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APRESENT AÇÃO 
 
      O “PROJET O DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  por objetivo desenvolver sistem a s de inform ações geográficas na tem ática de recursos 
hídricos, a partir do conhecim ento geológico existente, em  conform ida de com  a Missão Instituciona l do S erviço Geológico do Brasil – CPR M de “gerar e difundir 
o conhecimento geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil.” 
     Produtos de cartogra fia hidrogeológica vêm  sendo ela borados pelo S erviço Geológico do Brasil – CPR M, com  a fina lida de de apresentar inform ações que 
perm ita m  um  m a ior conhecim ento sobre a ocorrência, m ovim ento, quantida de e qua lida de das águas subterrâneas. A sistem ática de traba lho utiliza da é basea da na 
utilização de S istem a de Inform ações Geográficas (SIG) e o Princípio de Taxonom ia Hidrogeológica. 
       O Mapa Hidrogeológico do Estado de Rondônia, com escala 1:1.000.000,  tem  com o objetivo servir com o ferra m enta im portante nas definições de políticas de 
planeja m ento e gestão das águas subterrâneas, a lém  de apresentar a im portância relativa loca l, as produtivida des, características físicas e hidroquím icas dos 
aquíferos. 
 
MET ODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO MAPA 
      V isando a padronização, os procedim entos m etodológicos a dota dos fora m  aqueles internaciona lm ente reconhecidos, com o as publica ções “Hydrogeogical 
Maps, A Guide and a Standard Legend” , de W ilhelm  S truckm eier e Jean Margat (1995), o docum ento da UNESCO, intitula do “UNESCO, International Legend for 
Hydrogeological Maps” , versão revisa da, em  1983, e as publica ções “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” (Diniz et al., 2012; 2014 e Monteiro et al., 2016). 
       Considerando a prem issa básica de uniform ida de dos produtos, os m apas hidrogeológicos são constituídos por pelo m enos quatro bases tem áticas principais: 
planim etria, geologia, poços e hidrologia. As bases passara m  por processos de ajustes e sim plificações para se adaptar à m etodologia aplica da e à esca la de traba lho. 
Com o exem plo, na base geológica, a lgum a s unida des inexpressivas do ponto de vista hidrogeológico, com o coberturas recentes de pequena expessura  ou com  área 
de ocorrência m uito restrita, fora m  elim ina das devido a incapacida de de a cum ular água por um  período de tem po significa tivo. O objetivo foi exibir em  m apa, de 
form a m a is desta ca da, aquíferos m a is im portantes subja centes a essas unida des, ressa ltando suas cara cterísticas de transm issão e arm a zena m ento de águas 
subterrâneas, partindo dos seguintes pressupostos (S truckm eier & Margat, op. cit.): 

 Individua lizção de corpos contínuos ou descontínuos, conform e suas cara cterísticas geom étricas e form a de ocorrências das águas subterrâneas. 
 Classificação de diferentes tipos litológicos de a cordo com  as cara cterísticas de fluxo dom inantes. 

       Assim , fora m  definidas cinco classes taxonôm icas, para a grupa m ento das unida des, cla ssifica da s hierarquica m ente da m a is a m pla (a m a is abrangente) à m enor 
(a funda m enta l): Domínios Hidrolitológicos (Granulares, Cársticas e Fraturadas), onde se considera apenas a form a de a cúm ulo e condução de águas subterrâneas; 
Sistemas Aquíferos (união de dois ou m a is aquíferos, para criar um  novo conjunto de unida des aquíferas), Não Aquíferos (unida des geológicas que não arm a zena m  
água ou arm a zena m  porém  não transm item  água) e Unidades Hidroestratigráficas, que a grega m  form ações geológicas ou parte delas, que arm a zena m  e transm item  
águas subterrâneas de form a sem elhante e com  produtivida des da m esm a ordem  de grandeza. Estas Unida des Hidroestratigráficas constituem  os elem entos 
indivisíveis básicos do m apea m ento. 
        Para a hierarquização dessas Unida des Hidroestratigráficas em  term os de produtivida de hídrica, foi ela bora da um a ta bela  (Diniz et al., 2012) de 
“Caracterização Hidráulica de Classes dos Aquíferos” , basea da no traba lho de S truckm eier e Margat (1995, op. Cit.). Para a com paração das produtivida des de 
ca da poço ana lisa do, fora m  definidos interva los de bom bea m ento de 0 a 12 horas contínuas e reba ixa m ento  de coluna d’água fixa do em  25 m etros. 

 
 
 

UNIDADES HIDROEST RAT IGRÁFICAS 
 
1. Gran ulares (Gr) 
 

Depósitos Aluvion ares – Q2a 
Localização: Ocorre associa do às ca lhas dos cursos d’água de m a ior porte, onde possuem  m a ior expressão hidrogeológica em  decorrência de m a iores extensões e 
espessuras. Podem  ser observados nas ba cias dos rios Madeira (Abunã, J a m ari, Macha do e R oosevelt), Guaporé e Ma m oré, tota lizando 13.146 km 2 de área. Ocupa 
áreas de feição geom orfológica predom inantem ente plana. 
Características Litológicas: S edim entos inconsolida dos, predom inantem ente arenosos, constituídos por areias com  níveis de casca lhos e lentes de m a teria l silto-
argiloso deposita da s ao longo dos canais ativos das drena gens e em  áreas sujeitas a inundações sa zonais. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre e descontínuo, com  porosida de intergranular e extensão restrita às ca lhas dos principais cursos d’água superficia is. 
Com  perm ea bilida de e condutivida de hidráulica razoáveis, as va zões podem  a lcançar 15 m 3/h. As espessuras m áxim as ocorrem  em  torno de 10 m etros, podendo 
a lcançar loca lm ente m a iores va lores em  áreas com  seções transversais m a is extensas. Devido ao fácil a cesso, em  função da sim plicida de para perfuração e níveis 
freáticos rasos, pode ser explota do através de captação por poços rasos, para atendim ento principa lm ente de pequenas dem andas. A recarga ocorre principa lm ente 
por infiltração das águas das chuvas e dos leitos dos rios, no período de cheias, e secundaria m ente por unida des sedim entares circunja centes que têm  capa cida de de 
fornecer ou receber água a depender dos períodos de estia gem  e de chuvas. 
Produtividade: Geralmente baixa, porém localmente moderada (Classe 4). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (4c) Q 2a. 
Qualidade: Possui características quím icas variáveis, m as, no gera l, a água é adequa da quanto a pota bilida de. No gera l as águas apresenta m  va lores de 
condutivida de elétrica rela tiva m ente ba ixos. As águas desses aquíferos são rasas e por isso um a atenção especia l deve ser da da a possíveis conta m inações, sendo 
sem pre preferencia l a captação de água por poços com  proteção sanitária (cim entação), distantes e a m ontante de fossas. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Média a Extrem a, sendo predom inantem ente Alta. 
 

Jaciparan á – Q1jp  
Localização: Ocorre em  um a área de aproxim a da m ente 1.702 km ², na ba cia do rio Madeira, no Distrito de J a ci-Paraná, pertencente ao m unicípio de Porto V elho. 
S eu nom e deriva da sua área de ocorrência entre o R io J a ci Paraná, afluente do Madeira, e o Igarapé Á gua Azul. A unida de difere dos Depósitos Aluvionares 
principa lm ente pelo predom ínio de sedim entos m a is finos e pela posição estratigráfica m a is antiga, e difere da unida de R io Madeira por se situar m a is distante da 
ca lha do rio principa l com  m esm o nom e. Ocupa um a área de feição geom orfológica predom inantem ente suave ondula da. 
Características Litológicas: Depósitos arenosos e sílticos, por vezes estratifica dos, com  níveis de casca lho. Com põem -se som ente de sedim entos inconsolida dos, 
com posto por argila, silte e areia heterogênea. É im portante desta car que ao redor deste aquífero no Distrito de J a ci-Paraná e na cida de de Porto V elho o 
em basa m ento é quase a florante ou loca liza da m ente a florante, sendo m a is evidente ao longo do R io das Garças próxim o à capita l. Ta l configuração do em basa m ento 
contribui para um a m a ior im portância rela tiva deste aquífero na sua área de ocorrência. As espessuras ocorrem  na ordem  de poucas dezenas de m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, descontínuo, de extensão loca l, com  porosida de intergranular. Apresenta gera lm ente perm ea bilida de e 
produtivida de ba ixas, com  va zões inferiores a 10 m ³/h. Em  a lguns traba lhos é com um  encontrar m enções deste aquífero tendo área de ocorrência se estendendo 
desde o Distrito de J a ci-Paraná ao sudoeste de Porto V elho, até o Distrito de Nazaré ao nordeste de Porto V elho, a m bos pertencentes ao m esm o m unicípio, num a 
fa ixa de aproxim a da m ente 200 km  de extensão. Devido à pouca espessura e por estar capea do em  grande parte por sedim entos argilosos, a recarga ocorre m a is 
fa cilm ente nas áreas onde ocorrem  as ca lhas dos cursos d’água superficia is que rem ovem  essas ca m a das pouco perm eáveis. No gera l, as descargas ocorrem  em  
direção aos rios e unida des subja centes. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) Q 1jp. 
Qualidade: Possui cara cterísticas quím icas variáveis, no gera l, não sendo a dequa do para pota bilida de apenas em  áreas urbanas. Estudos evidencia m  a lterações na 
qua lida de das águas desse aquífero, cuja problem ática é indica dora do sanea m ento precário no Distrito de J a ci-Paraná. Em  áreas urbanas devem  ser evita da s 
captações tendo em  vista que, no gera l, as águas podem  apresentar conta m inações e serem  im próprias para consum o hum ano. Outra orientação para evitar 
a captação de águas conta m ina da s é que as locações seja m  definidas preferencia lm ente distantes e/ou a m ontante de fossas ou qua lquer outra fonte de 
conta m inação potencia l. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Ba ixa a Média, sendo predom inantem ente Média. 
 

Rio Madeira – Q1rm  
Localização: S e estende por 4.110 km 2 ao longo do R io Madeira em  todo seu percurso, incluindo sua extensão no m unicípio de Porto V elho, a com panhando a 
divisa com  o Estado do Am a zonas e se estendendo até a divisa do Esta do de R ondônia com  o Estado do Acre. Ocupa um a área de feição geom orfológica 
predom inantem ente plana. 
Características Litológicas: S edim entos conglom eráticos e arenosos grossos, m a l seleciona dos, estratifica dos e ferruginosos. Ta m bém  ocorrem  argila s m a ciças a 
la m ina das com  restos vegeta is e fósseis de vertebrados. A unida de difere dos Depósitos Aluvionares principa lm ente pelo predom ínio de sedim entos m a is finos e 
pela posição estratigráfica m a is antiga, e difere da unida de J a ciparaná por se situar m a is próxim a da ca lha do rio Madeira. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, de extensão regiona l, com  porosida de intergranular e espessuras da ordem  de poucas dezenas de m etros. 
Apresenta perm ea bilida de e produtivida de variáveis com  va zões gera lm ente com preendidas entre 10 a 25 m 3/h. Na região próxim a à capita l Porto V elho, onde o 
em basa m ento ocorre próxim o e de form a a florante, o pacote sedim entar é pouco espesso e encontra-se capea do em  grande parte por argila e solo la terítico, que 
funciona com o ca m a da im perm ea bilizante dificultando a recarga direta da água de chuva. No entanto, nas áreas onde ocorrem  ca lha s dos cursos d’água os 
sedim entos dessa ca m a da im perm ea bilizante são rem ovidos perm itindo um a m elhor ocorrência de recargas. As descargas gera lm ente ocorrem  em  direção aos cursos 
d’água superficia is e às unida des subja centes. Na região entre a zona urbana de Porto V elho e o distrito de Nazaré, loca liza do ao nordeste e pertencente ao m unicípio 
de Porto V elho, a lguns traba lhos m enciona m  esta unida de com o sendo o aquífero J a ciparaná. Ainda na zona urbana de Porto V elho, o aquífero R io Madeira, ou 
parte do aquífero J a ciparaná, com o é descrito em  a lguns traba lhos, é o principa l fornecedor de água subterrânea em  term os de volum es e quantida de de poços 
ca dastrados. Em bora não seja o aquífero m a is produtivo, ta m bém  é considerado com o o m a is im portante para o abastecim ento urbano dentre todos os aquíferos em  
R ondônia. 
Produtividade: Moderada, geralmente baixa, porém localmente moderada (Classe 4). 
Sig la da Un idade Hidroestratig ráfica: (4c) Q 1rm . 
Qualidade: Possui cara cterísticas quím icas variáveis, não sendo a água a dequa da para potabilida de apenas em  zonas urbanas ou em  qua lquer outra área próxim o a 
fonte de conta m inação potencia l. Apresenta a ltos teores de nitrato na área urbana de Porto V elho, a lém  de potencia l conta m inação ba cteriológica. Exibe 
condutivida de elétrica variando entre 87 µ S/cm  e 194 µ S/cm . É im portante desta car que, na região de Porto V elho, são fatores preponderantes capa zes de 
com prom eter e prejudicar a qua lida de das águas deste aquífero a indevida e inadequa da disposição de resíduos sólidos urbanos e industria is, a lém  do despejo em  
fossas e tanques sépticos m a l construídos. Outra questão a gravante é que o próprio rio Madeira m uitas vezes tem  sido utiliza do com o destino fina l de esgota m entos 
sanitários, o que a feta o aquífero R io Madeira. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Média a Alta, sendo predom inantem ente Alta. 
 

Guaporé – N2Q1g 
Localização: Ocorre na porção sudoeste do esta do, ao longo do va le do rio Guaporé, em  um a área de 10.132 km 2 onde predom ina relevo plano, com  ba ixas cotas 
a ltim étricas. O aquífero Guaporé está rela cionado às áreas sujeitas à inundação durante os períodos de cheias, cara cteriza das por extensas áreas planas, ocupadas por 
gra m íneas e floresta a luvia l. O R io Guaporé constitui a fronteira entre Bolívia e Brasil no Estado de R ondônia. 
Características Litológicas: S edim entos inconsolida dos, constituídos por areia, silte, argila e casca lho. S ão ricos em  m a téria orgânica. As espessuras são variáveis 
podendo atingir a lgum as dezenas de m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, contínuo, de extensão regiona l e com  porosida de intergranular. Possui perm ea bilida de e produtivida de ba ixas. No 
gera l as va zões são inferiores a 10 m 3/h e as capa cida des específicas não ultrapassa m  0,4 (m ³/h)/m . A recarga ocorre principa lm ente por infiltração das águas das 
chuvas e dos leitos dos rios, no período de cheias, e secundaria m ente por unida des sedim entares circunja centes. S uas descarga s no gera l ocorrem  para unida des 
subja centes e para os cursos d’água superficia is. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) N2Q 1g. 
Qualidade: Apesar de não existirem  m uitos da dos de análise físico-quím icas, suas águas podem  apresentar a lgum a restrição com o a lta turbidez rela ciona da à 
presença de m atéria orgânica e eleva da s concentrações de ferro e m anganês. S egundo os da dos do SIAGAS as condutivida des elétricas varia m  entre va lores 
m ínim os de 10 µ S/cm  até 54,8 µ S/cm . Os va lores de pH situa m -se entre 5,1 e 6,2. 
Vuln erabilidade: Predom inantem ente Média. 
 

 
 
 

Coberturas Sedim en tares In diferen ciadas – NQi  
Localização: Ocorrem  em  áreas extensas que tota liza m  63.734 km 2, em  quase todo o Estado de R ondônia, próxim a s aos rios de m a ior porte (Madeira, Guaporé, 
Macha do) e, na m a ioria das vezes, em  áreas circunvizinhas às rochas do em basa m ento crista lino. Em  relação às classes de relevo, as coberturas são 
predom inantem ente do tipo suave ondula do. 
Características Litológicas: Com preendem  sedim entos inconsolida dos m uito varia dos, com o m ateria is la teríticos, a luvionares, coluvionares e eluvionares, com  
granulom etria variando de casca lho a argila e recobertos por solos. Com  espessura da ordem  de poucas dezenas de m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, de extensão regiona l, com  porosida de intergranular. O aquífero é regiona lm ente contínuo em  duas porções, ao 
norte e ao oeste-sudoeste do Esta do de R ondônia, e no restante das suas áreas de ocorrência é loca lm ente descontínuo. Apresenta perm ea bilida de e produtivida de 
ba ixas com  va zões inferiores a 10 m 3/h e capa cida des específicas m enores que 0,4 (m ³/h)/m . Apresenta m elhor produtivida de apenas na região m a is a jusante do R io 
Madeira, na porção norte do Estado de R ondônia, podendo atingir va zões de até 33 m ³/h e capacida des específicas de até 1,32 (m ³/h)/m , em  função da existência de 
m a iores espessuras. Em  a lguns tra ba lhos, próxim o a esta m esm a região, principa lm ente do la do do esta do vizinho, Am a zonas, esta unida de é conhecida com o 
Aquífero Içá. Na região do perím etro urbano da capita l, Porto V elho, existem  pelo m enos 3 registros de poços secos com  profundida de de até 100 m etros que podem  
estar associa dos a tentativas de captações em  ca m a da s de litologias desfavoráveis ou a problem a s construtivos. As recargas ocorrem  principa lm ente pela infiltração 
da água de chuva, por não possuir aquíferos sobreja centes, à exceção de partes de a lgum as unida des a luvionares. As descargas no gera l ocorrem  para unida des 
próxim a s que se apresenta m  em  cotas m a is ba ixas. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5) e Moderada (Classe 3). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (3c) NQ i e (5c) NQ i. 
Qualidade: Alguns da dos de poços indica m  águas com  condutivida des elétricas variando entre 10 µ S/cm  e 600 µ S/cm , sendo adequa das para consum o hum ano 
quando as captações são a fasta das ou a m ontante de áreas urbanas e outras fontes de conta m inação potencia l. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Ba ixa a Moderada, sendo que apresenta vulnerabilida de predom inantem ente Média apenas na região m a is a jusante do rio 
Madeira, na porção norte do Estado de R ondônia. 
 

Solim ões – N12s 
Localização: Ocupa um a área restrita de 1.833 km 2, na divisa do Estado de R ondônia com  o Estado do Acre. A m orfologia da sua superfície corresponde a um a 
região de depressão com  cla sse de relevo do tipo suave ondula do.  
Características Litológicas: Com põe-se de sedim ento pelítico flúvio-la custre, podendo conter ca m a da s de arenito, ca lcário, gipsita e linhito. Apesar das espessuras 
ultrapassarem  va lores de m a is de m il m etros nos esta dos vizinhos, Acre e Am a zonas, no Estado de R ondônia os depósitos com preendem  va lores m áxim os próxim os 
a 150 m etros. 
Características Hidrogeológicas: Apresenta com porta m ento livre, contínuo e com  extensão regiona l, considerando suas exposições nas áreas dos esta dos vizinhos. 
Cara cteriza-se por um a porosida de intergranular, com  ba ixa perm ea bilida de e transm issivida de, podendo atingir va lores de vazão de até 10 m ³/h e capa cida des 
específicas de no m áxim o 0,4 (m ³/h)/m . Na área do Estado de R ondônia as recargas se dão exclusiva m ente por precipitações e as descargas ocorrem  em  direção ao 
em basa m ento e aos rios Marm elo e Abunã. 
Produtividade: No gera l, apresenta produtivida de cla ssifica da com o Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5).  
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) N12s. 
Qualidade: Apesar dos poucos registros de da dos de hidroquím ica em  poços que capta m  água do Aquífero Solim ões, de um  m odo gera l, as águas têm  pH de neutro 
para ácido e condutivida des elétricas eleva das devido às litologias presentes. A literatura aponta que em  a lguns loca is a água pode não ser potável devido ao excesso 
de ferro e sais, necessitando, portanto, de trata m ento para seu aproveita m ento. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Ba ixa a Média. 
 

Sistem a Parecis – JKp 
Localização: Aflora na porção sul-sudeste do Estado de R ondônia, em  um a área de 10.671 km 2. O S istem a Aquífero Parecis corresponde à parte da área da ba cia 
sedim entar hom ônim a, que ocorre desde a região centro-norte do Estado de Mato Grosso, com  um a geom etria a longa da na direção W -E e 1.250 km  de extensão. 
Geom orfologica m ente é cara cteriza do pela presença de duas grandes áreas de apla ina m ento, sendo elas a Chapada dos Parecis e o Plana lto dos Parecis. No gera l, 
apresenta relevo com  padrão suave ondula do, sendo que a oeste recobre o crista lino. 
Características Litológicas: Com preende sedim entos m esozoicos, essencia lm ente siliciclásticos, com posto de rochas das unida des geológicas Utiariti (topo), S a lto 
das Nuvens (interm ediária) e R io Á vila (base). A Form ação Utiariti é com posta por arenito e arcóseo, finos a m édios, com  estratificação cruza da a cana la da de 
pequeno porte e níveis de conglom erado com  seixos bem  arredonda dos e m a l selecionados, a com panhando os traços de a lgum a estratificação ou com  estratificação 
cruza da planar de pequeno a m édio porte, com  grãos bem  arredonda dos e seixos dispersos. A Form ação S a lto das Nuvens com põe-se de ortoconglom era do e 
paraconglom erado polim ítico com  seixos de rocha vulcânica, arenito lítico grosseiro com  estratificação cruza da, arenito fino verm elho e arenito bim oda l com  
estratificação cruza da de grande porte e pelito. A Form ação R io Á vila contém  arenitos bim oda is, com  granulom etria fina a m édia, grãos bem  arredonda dos e 
cim enta dos, com  estratificação cruza da planar de grande porte.  
Características Hidrogeológicas: Apresenta extensão regiona l, contínuo, com  porosida de intergranular e eleva da perm ea bilida de. Ocorre com  com porta m ento livre 
e subordina da m ente confinado, quando as captações atingem  reservatórios confina dos por ca m a das pouco ou não perm eáveis existentes em  a lgum as de suas 
form ações. As espessuras são variáveis, podendo atingir va lores próxim os a 120 m etros ou m a is, considerando que no esta do vizinho de Mato Grosso a m áxim a 
pode atingir em  torno de 250 m etros. Q uando ocorre de form a livre, principa lm ente, nas áreas onde há m a iores espessuras saturadas, as va zões verifica das em  poços 
tubulares podem  ocorrer de form a variável a depender da com posição litológica, sendo gera lm ente a partir de 25 m ³/h e em  a lguns casos atingir va lores acim a de 
100 m ³/h, com  capa cida de específica variando desde 1,32 (m ³/h)/m  até va lores acim a de 4,0 (m ³/h)/m , com  transm issivida des e condutivida des hidráulicas podendo 
atingir va lores na ordem  de 10-2 m ²/s e 10-4 m /s respectiva m ente. Para as áreas em  que ocorrem  m enores espessuras satura das as va zões esperadas estão entre 1 m ³/h 
e 15 m ³/h e as capa cida des específicas estão entre 0,04 (m ³/h)/m  e 0,60 (m ³/h)/m . As oscila ções nas va zões ocorrem  em  função das variações da espessura saturada 
do aquífero, da com posição dos sedim entos e do grau de confina m ento. As recargas se dão exclusiva m ente por infiltração direta  de precipitações e as descargas 
ocorrem  em  direção às áreas adja centes m a is ba ixas por m eio de cursos d’água superficia is com o os rios da Á vila, Com em oração, da Dúvida, Iquê, Pim enta Bueno, 
Tenente Marques e V erm elho, a lém  dos aquíferos Em basa m ento Indiferencia do, Fazenda da Casa Branca e Pedra R edonda. As cara cterísticas do S istem a Aquífero 
Parecis, som a das às boas condições clim áticas propícias e eleva dos volum es de recargas, fa zem  com  que este corresponda ao aquífero potencia lm ente m a is 
im portante do Esta do de R ondônia, em  rela ção à volum e e qua lida de. Na região do m unicípio de V ilhena o S istem a Aquífero Parecis se desta ca por apresentar um a 
grande quantida de de poços ca dastrados e eleva do volum e de água subterrânea explotada. É im portante desta car que nesta m esm a região, apesar de eleva dos índices 
de precipitações anua is (2.000 m m  por ano) e significativos excessos de águas pluvia is durante as estações chuvosas, no período das secas em  a lguns a nos podem  
ocorrer crises hídricas, restando apenas o S istem a Aquífero Parecis com o fonte viável e confiável para abastecim ento. 
Produtividade: Apresenta produtivida des varia das, podendo ser Muito alta (Classe 1), Moderada (Classe 3), Geralmente baixa, porém localmente moderada 
(Classe 4) e Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (1) JKp, (3c) JKp , (4c) JKp, (5a) JKp, (5b) JKp e (5c) JKp. 
Qualidade: S ão águas de boa qua lida de com  va lores de condutivida de elétrica inferiores a 250 μS/cm  e va lores ba ixos de sólidos totais dissolvidos, adequa das para 
os m a is diversos fins, tais com o consum o hum ano, anim a l e irrigação. Na m a ior parte de sua extensão, onde as ativida des econôm icas principa is são a a gricultura e a 
pecuária, a sua qua lida de atende a esses usos sem  problem as. Para as captações em  áreas urbanas é im portante desta car a necessida de de construção de poços 
tubulares contem plando isola m entos sanitários e revestim entos para evitar problem a s com  conta m inação. 
Vuln erabilidade: V ariável desde Ba ixa a Extrem a, a depender da variação da profundida de do nível d’água subterrâneo. 

 
 
 

Fazen da da Casa Bran ca – NP3fcb 
Localização: Ocorre na borda da Ba cia dos Parecis, num a área tota l de 13.183 km ², na região denom inada Cone S ul de R ondônia. Em  sua área a florante apresenta 
relevo predom inantem ente suave-ondula do, excetuando-se as exposições situa das a sudoeste do m unicípio de Alto Alegre do Parecis, onde predom ina a form a 
m ontanhosa.  
Características Litológicas: Constituído por arenitos arcoseanos m a l selecionados de granulom etria fina, m édia e grossa, contendo m atriz argilosa. Apresenta 
estratificação plano-para lela com  ocorrência de finas interca lações de arenito fino a m uito fino, argiloso e feldspático, e a inda pequenas lentes de siltitos e argilitos, 
a lém  de arenito ortoquartzítico fino a m uito fino, litifica do e com  cim ento silicoso. As espessuras são variáveis e, segundo registros de poços do SIAGAS, chega m  
até 180 m . 
Características Hidrogeológicas: Aquífero com  extensão regiona l, contínuo, com  porosida de intergranular e de ba ixa perm ea bilida de. Q uando a florante com porta -
se com o livre e quando subja cente às Coberturas S edim entares Indiferencia da s ou ao S istem a Aquífero Parecis com porta -se com o confina do. No gera l, apresenta 
va zões entre 7 m ³/h e 10 m ³/h e possui capa cida des específicas entre 0,28 (m ³/h)/m  e 0,4 (m ³/h)/m . Entretanto, na região da sede do m unicípio de Chupingua ia 
existem  4 poços secos num  raio de aproxim a da m ente 750 m etros que podem  estar associa dos a tentativas de captações em  ca m a das de litologias não favoráveis. As 
recargas podem  ocorrer de form a direta por precipitações ou de form a indireta quando oriundas das unida des sobreja centes m a is jovens. As principais descargas 
ocorrem  em  direção aos cursos d'água superficia is e para as unida des que ocorrem  subja centes com o os aquíferos Pedra R edonda e Em basa m ento Indiferencia do. A 
unida de se desta ca por apresentar um a eleva da quantida de de poços ca dastrados na região dos m unicípios de Ca coa l e R olim  de Moura. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) NP3fcb. 
Qualidade: No gera l, apresenta água de boa qua lida de, apta para consum o hum ano, com  condutivida de elétrica inferior a 500 μS/cm . Apesar de o m unicípio de 
Ca coa l contar com  um a boa cobertura de sistem a de coleta e trata m ento de esgoto, para as dem a is áreas desprovidas desse serviço, são necessários m a iores cuida dos 
para a locação e construção de poços tubulares, evitando a proxim ida de de fontes potencia is para conta m inação. 
Vuln erabilidade: V ariável entre Ba ixa, Média e Alta, a depender da profundida de dos níveis d’água subterrâneos. 

 
 
 

 
Pedra Redon da – NP3pr 

Localização: Aflora na região centra l do Estado de R ondônia e em  a lgum as partes isola das na região conhecida com o Cone S ul de R ondônia, sem pre próxim o ao 
contato da Bacia dos Parecis com  o Em basa m ento Crista lino, com  padrão de relevo predom inantem ente suave ondula do e ocupando um a área tota l de 5.653 km 2. 
Características Litológicas: Form a do por dois m em bros, que são concom itantes, o Mem bro arenito arcoseano e o Mem bro dia m ictito, sendo este últim o o único 
que ocorre na região denom inada com o Cone S ul. As espessuras são variáveis podendo atingir pelo m enos a lgum a s centenas de m etros. S egundo registros de poços 
ca da strados no banco SIAGAS, as espessuras são de até 100 m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero de extensão loca l, gera lm ente contínuo, livre e parcia lm ente confinado pela s unida des Coberturas S edim entares 
Indiferencia das e Fazenda da Casa Branca. Apresenta va zões com preendidas entre 4 e 7 m ³/h, e capacida de específica entre 0,16 e 0,28 (m ³/h)/m . As recargas podem  
ocorrer de form a direta por precipitações ou de form a indireta quando oriundas das unida des sobreja centes m a is jovens. As  principais descargas ocorrem  em  direção 
aos cursos d'água superficia is e para a unida de subja cente Em basa m ento Indiferencia do. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5b) NP3pr. 
Qualidade: Apesar de não existir m uitas inform ações sobre a qua lida de, são esperadas águas aptas para consum o hum ano. S egundo a lguns registros de poços 
ca da strados na base SIAGAS a condutivida de elétrica ocorre entre 35 e 200 μS/cm  e o pH entre 4,5 e 7,3. 
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, a depender da profundida de dos níveis d’água subterrâneos. 
 

Palm eiral – MP23bp 
Localização: Ocorre em  diversas loca lida des dispersas em  R ondônia, gera lm ente próxim o à divisa com  o Esta do do Am azonas e em  partes da região centro-oeste do 
esta do, descrevendo gera lm ente relevos com  padrão suave ondula do e ocupando um a área de 13.978 km 2.  
Características Litológicas: É constituída por ortoconglom era dos oligom íticos m a ciços e arenitos finos à m édios, subordina da m ente em  frações grossas, com  grau 
de seleção m oderado a bom . As espessuras são de pelo m enos um a centena de m etros. No esta do vizinho de Mato Grosso há registros de espessuras na ordem  de 
120 m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero predom inantem ente livre, descontínuo, com  extensão regiona l e com  porosida de e perm ea bilida de ba ixas. As va zões 
gera lm ente são inferiores a 10 m 3/h. As recargas ocorrem  de form a direta e exclusiva m ente por precipitações. Já as descargas se dão preferencia lm ente para os 
cursos d'água superficia is e unida des circunja centes em  cotas inferiores com o Coberturas S edim entares Indiferencia da s e Em basa m ento Indiferencia do. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) MP23bp. 
Qualidade: Apesar da insuficiência de da dos de análise quím ica, são esperadas águas de boa qua lida de para consum os. Um  único registro de poço ca dastra do no 
SIAGAS apresenta a condutivida de elétrica com  va lor de 218 μS/cm  e o pH com  va lor de 6.2. 
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, a depender da profundida de dos níveis d'águas subterrâneos. 
 
2. Fraturadas-Gran ulares (Fr-Gr) 
 

Igarapé Lourdes – MP1il 
Localização: Ocorre num a área restrita de 1.722 km 2, próxim o a região centro-leste da divisa esta dua l com  o Estado do Mato Grosso. Trata-se de um  aquífero com  
significa tiva im portância na área, sob um a grande área hom ônim a de igarapé preserva do com  relevo suave-ondula do a m ontanhoso apresentando geom etria 
a longa da com  100 km  de extensão N-S. A região de m a ta nativa m odera da m ente preservada na qua l este aquífero está inserido é m a ior, com preendendo cerca de 
170 km  no sentido N-S ao longo da divisa esta dua l. 
Características Litológicas: Form a do pelas fácies Metapelito e Metapsa m ítico da Form ação Igarapé Lourdes. A fácies Metapelito é com posta por m etargilitos 
interca la dos com  m etassiltitos. A fácies Metapsa m ítica é form a da por m uscovita m etarenitos a m uscovita quartzitos, rara m ente m eta conglom erados. S egundo da dos 
de registros do SIAGAS, as espessuras varia m  em  pelo m enos m a is de um a centena de m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero predom inantem ente livre, de extensão loca l, descontínuo, com  porosida de fraturada e intergranular e de ba ixa 
capa cida de de perm ea bilida de e arm a zena m ento. Apesar de existirem  poucos registros de poços captando esta unida de, as va zões esperadas são entre 7 e 10 m 3/h. 
Na região do povoa do Cinta Larga, distante aproxim a da m ente 35 km  a norte da sede do m unicípio de Ji-Paraná, a unida de se desta ca por apresentar m a is de um a 
dezena de poços ca dastrados, sendo gera lm ente do tipo tubular ou a m a zonas, volta dos para pequenas dem andas. As recargas gera lm ente são decorrentes da 
infiltração das águas de chuva. No entanto, pode haver circula ção envolvendo cursos d'águas superficia is e unida des circunja centes, com o os Depósitos Aluvionares 
e o Em basa m ento Indiferencia do, perm itindo um a recarga secundária ou regim es de descargas, a depender dos períodos chuvosos e de seca. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) MP1il. 
Qualidade: Apesar de não existirem  da dos relevantes sobre qua lida de, são esperadas águas de boa qua lida de em  virtude de encontrar-se sob m enor pressão 
antrópica, da da à ba ixa densida de popula ciona l na área e por estar loca liza do em  região m oderada m ente m a is preservada.  
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, a depender da variação da profundida de do nível d'água subterrâneo, e sendo predom inantem ente Média. 

Mutum -Paran á – PP4m p 
Localização: Aflora num a área extrem a m ente restrita de apenas 477 km 2, na região do extrem o oeste de R ondônia, sem pre na divisa com  o Esta do do Am a zonas, e 
em  a lgum as áreas próxim a s ao R io Madeira. Apresenta relevo com  padrão predom inantem ente m ontanhoso, sendo escarpado em  apenas a lgum as regiões. 
Características Litológicas: É constituída por m etassiltitos, m etargilitos, m eta cherts, rochas vulcanoclásticas, filito, ardósia e m etarenitos.  
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, descontínuo, de extensão restrita e com  porosida de fratura da e intergranular. S ua capa cida de de arm a zenar e 
transm itir água está condicionada à existência de sistem as de fa lha s e fratura m entos, que podem  estar rela cionados ou não entre si. As áreas m a is eleva das e 
escarpa das, a lém  do ba ixo grau de fratura m ento, fa zem  com  que a unida de perca a capa cida de de reservar água podendo inclusive com portar-se com o aquífugo. Para 
locações de poços m a is exitosas, as m elhores áreas devem  ser escolhidas obedecendo critérios estruturais em  regiões m a is ba ixas, de preferência com  convergências 
de drena gens superficia is. Apesar de não existirem  da dos de poços ca da strados, as va zões esperadas devem  ocorrer próxim as ao interva lo de 7 a 10 m 3/h, basea do 
nas cara cterísticas litológicas, geom orfológicas e estruturais. As recargas ocorrem  pela infiltração das águas de chuva. As principais descargas ocorrem  em  direção 
aos cursos d'água superficia is e para as unida des que ocorrem  subja centes com o as Coberturas S edim entares Indiferencia das e o aquífero Em basa m ento 
Indiferencia do.  
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente ba ixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) PP4m p. 
Qualidade: Apesar de não existirem  da dos sobre qua lida de, são esperadas águas de boa qua lida de em  virtude da ausência de fontes antrópicas com  potencia l 
poluidor. 
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, a depender da variação da profundida de do nível d'água subterrâneo. 
 

Filadélfia – PP4rf  
Localização: Aflora num a área restrita de 1.331 km 2, na região do extrem o leste de R ondônia, próxim o à divisa com  o Estado do Mato Grosso, na região entre o R io 
R oosevelt e o R ibeirão Dez de Maio, descrevendo um  relevo com  padrão predom inantem ente m ontanhoso. 
Características Litológicas: Constituída por m etassiltitos, m etargilitos e m etarenitos interdigita dos com  m eta cherts ricos em  óxido de ferro e m anganês, com  lentes 
interca la das de rochas ca lcissilicáticas e conglom erados vulcanoclásticos. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre, descontínuo, com  extensão restrita, com  fluxo e capa cida de de arm a zena m ento controla do por fraturas e 
porosida de intergranular. As m elhores condições para aproveita m ento por poços tubulares devem  estar rela ciona das a escolha de áreas com  eleva da ocorrência de 
sistem a s de fa lhas e fratura m entos, e áreas m a is ba ixas com  convergências de drena gens superficia is. Por outro la do, as áreas com  relevo loca lm ente m a is eleva do e 
que se com porta m  com o aquífugo, devem  ser evita das para construções de poços. Apesar de não haver da dos de poços ca dastra dos, as va zões esperadas devem  
ocorrer próxim as ao interva lo de 7 a 10 m 3/h, basea do nas cara cterísticas litológicas, geom orfológicas e estrutura is. As recargas se dão exclusiva m ente pela 
infiltração das precipitações. Já as descargas ocorrem  em  direção a a lgum a s drena gens superficia is e para o aquífero Em basa m ento Indiferencia do. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) PP4rf. 
Qualidade: Apesar de não existirem  da dos sobre qua lida de, podem  ser esperadas águas com  a lgum a restrição em  rela ção a teores de ferro e m anganês, conform e 
basea do na descrição litológica. 
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, a depender da variação da profundida de do nível d'água subterrâneo. 

 
 
 

3. Fraturadas (Fr) 
 

An arí – JKβa 
Localização: Ocorre na região do extrem o sul de R ondônia, ao longo do rio Tanaru, ocupando um a área a florante de 1.576 km 2, na região do m unicípio de 
Chupingua ia, e se estende sob o S istem a Aquífero Parecis em  direção à região sudeste do Estado de R ondônia. Em  sua área, onde ocorre de form a a florante, 
predom ina m  relevos de plana lto com  padrão suave ondula do. 
Características Litológicas: É constituída por dia básio e ga bro de granulação fina, com  basa ltos a m igda loida l e m a ciço subordinados. As espessuras esperadas são 
da ordem  de no m áxim o 85 m etros. 
Características Hidrogeológicas: Aquífero livre e confinado, descontínuo, de extensão regiona l, com  porosida de planar rela cionada à sistem a s de fa lhas, 
fratura m entos, disjunções colunares, dia cla sa m entos e contato entre derra m es. As m elhores condições de circula ção e arm a zena m ento de água ocorrem  associa da s a 
áreas com  m a ior intensida de de fratura m entos, áreas com  porosida de decorrente de texturas a m igda loida is bem  desenvolvidas e com  m anto de intem perism o com  
espessuras da ordem  de poucas dezenas de m etros. Apresenta capa cida de de arm a zena m ento e circula ção m uito ba ixa, com  va zões em  poços variando entre 
aproxim a da m ente 4 e 7 m 3/h. Nas áreas a florantes as recargas ocorrem  através da infiltração das águas de chuva e por unida des circunja centes que se encontra m  
la tera lm ente dispostas e de form a m a is eleva da. Onde ocorre de form a recoberta as recargas se dão de form a vertica l, sendo oriundas principa lm ente do S istem a 
Aquífero Parecis. As principais descargas se dão em  direção aos cursos d'águas superficia is e regiões vizinhas que se encontra m  em  cotas m a is ba ixas com o nos 
Aquíferos Fazenda da Casa Branca, Pedra R edonda e Em basa m ento Indiferencia do. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5b) JKβa. 
Qualidade: Apesar de não existirem  da dos sobre qua lida de, são espera das águas adequa das para consum o hum ano, basea do na com posição litológica e nas 
condições de circula ção de água da região, com  razoáveis índices de precipitações (1.700 m m /ano). 
Vuln erabilidade: V ariável entre Baixa, Média e Alta, sendo predom inantem ente Média. 
 

Em basam en to In diferen ciado – Fr 
Localização: É a unida de predom inante no Estado de R ondônia, ocupando um a área a florante de aproxim a da m ente 100.225 km ², o que corresponde a 41% da área 
do m apa. Q uando não recoberto por sedim entos, ocorre predom inantem ente em  áreas de depressão e excepciona lm ente em  plana ltos, com  padrão relevo bastante 
variável, podendo ser ondula do, m ontanhoso e escarpa do. 
Características Litológicas: Corresponde aos com plexos de rochas arqueanas a pa leoproterozóicas e a corpos intrusivos associa dos às orogenias proterozóicas. 
Apresenta um a grande varieda de de litotipos que incluem  principa lm ente gna isse, xisto, granito, quartzito, m igm a tito e m árm ore, a lém  de rochas m etapelíticas, 
vulcânicas e m etavulcânicas.  
Características Hidrogeológicas: Aquífero fissura l, de extensão regiona l, livre e confinado, descontínuo, anisotrópico e com  porosida de planar associa da a 
existências de sistem as de fa lhas e/ou fraturas a leatórias que podem  ou não estar rela cionados entre si. As m elhores condições de produtivida de estão direta m ente 
rela cionadas às áreas de depressões com  padrão de relevo suaviza dos, ocorrência de estruturas geológicas abertas nos prim eiros cem  m etros de profundida de, e 
ta m bém , rela ciona das ao desenvolvim ento de m antos de intem perism o em  até aproxim a da m ente 20 m etros. Para as áreas onde ocorre o padrão de relevo 
m ontanhoso ou escarpa do, associa do a pouca ou nenhum a espessura de m anto de a lteração, a unida de com porta-se com o aquífugo, não estando cartogra fa da neste 
traba lho em  decorrência da esca la de traba lho. Em  a lgum as regiões podem  ocorrer poços secos em  virtude de tentativas de locações fra cassa das em  áreas 
desfavoráveis à ocorrência de estruturas a bertas. Com  base nos da dos de poços ca dastrados no SIAGAS, as va zões registradas varia m  gera lm ente entre 1 m ³/h a 10 
m ³/h. Nas regiões próxim as aos m unicípios do V a le do R io J a m ari (Ariquem es, Alto  Paraíso, Cacaulãndia e Monte Negro) e próxim a s ao m unicípio de Alta 
Floresta D'oeste, a unida de se desta ca por apresentar eleva da densida de de poços ca dastra dos e com  os m elhores registros de va zões, sendo em  m édia próxim os a 10 
m ³/h e podendo ocasiona lm ente atingir va lores de até 50 m ³/h. No entanto, para a R egião do V a le do J a m ari, existem  estudos que dem onstra m  a existência de um  
déficit hídrico em  decorrência de eleva das explotações por captações outorga das e não regulariza das de águas superficia is e subterrâneas. Para as regiões 
rela cionadas às áreas próxim as ao distrito de J a ciparaná (m unicípio de Porto V elho), dos m unicípios de Buritis, Governador Jorge Teixeira, Ji-Paraná, Nova 
Brasilândia do Oeste, Espigão do Oeste e da loca lida de de S ão Luís (m unicípio de Guajará-Mirim ), a unida de apresenta um  com porta m ento de produtivida de 
significa tiva m ente inferior, com  os registros de poços gera lm ente apresentando va zões entre 4 e 7 m ³/h. Para as dem a is áreas de ocorrência desta unida de as 
produtivida des são m enores, com  os registros de poços m ostrando va zões inferiores a 4 m ³/h. As recargas ocorrem  de form a direta por precipitações ou indiretas 
através de coberturas residua is, m anto de intem perism o ou outras unida des sobreja centes. As principa is descargas, quando ocorrem , se dão vertica lm ente e 
la tera lm ente, quando os sistem as de fa lha s e fraturas são interliga dos aos cursos d'águas superficia is e aos reservatórios de aquífero Aluvionar, podendo a inda haver 
a lgum as situações, m enos frequentes, em  que ocorra m  descargas para outras unida des, a depender da ocorrência de um  posiciona m ento topográfico favorável. 
Produtividade: Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Sig la da Un idade Hidroestratigráfica: (5a) Fr, (5b) Fr e (5c) Fr. 
Qualidade: Apesar de não existirem  m uitos da dos de análise para esta unida de, as águas espera das são de boa qua lida de e ba ixa sa linida de em  decorrência dos 
eleva dos índices de precipitações, boas espessuras de m anto de intem perism o e razoáveis condições de circulação de água da região. De form a gera l, apresenta 
ba ixos teores de sólidos tota is dissolvidos e condutivida de elétrica variando entre 10 µ S/cm  e 665 μS/cm . No distrito de J a ci-Paraná (m unicípio de Porto V elho) a 
condutivida de elétrica varia entre 30 µ S/cm  e 220 µ S/cm , no m unicípio de Ariquem es os va lores varia m  entre 16 µ S/cm  e 665 µ S/cm , no m unicípio de Ji-Paraná os 
va lores ocorrem  entre 5 µ S/cm  e 280 µ S/cm . Já na região do m unicípio de J aru, os va lores de condutivida de elétrica varia m  entre 35 µ S/cm  e 494 µ S/cm  e na região 
do m unicípio de Buritis os va lores ocorrem  entre 14 µ S/cm  e 87 µ S/cm . 
Vuln erabilidade: V ariável desde Ba ixa a Média, a depender da profundida de do nível d’água subterrâneo e ocorrência de estruturas abertas com o fa lhas e fraturas. 
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Fonte: Atlas Hidrogeológico do Brasil, S G B / CP RM (2015 e 2016)
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Fonte  da Ba se  Ge ológ ic a  Utiliza da:
S erviço G eológico do Brasil - CP RM, 2023. Mapa G eológico e de Recursos Minerais do estado de Rondônia, Escala 1:1.000.000
Crédito da Ba se  Cartog ráfic a: 
Base P lanim étrica digital elaborada pela Divisão de Cartografia do S erviço G eológico do Brasil a partir das bases digitais obtidas
de S IP AM-RO  e S EDAM-RO  e ajustada às im agens RapidEye e ao lim ite estadual atualizado pelo IBG E (2023).
R e le vo Som b re a do:
Im agem  processada utilizando dados S RT M (pixel 30m) e softw are ArcG IS , ilum inação artificial com  declinação de 315° 
e elevação de 45°.
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BIBLIOTECA DE UNIDADES
Tipo Cla ssific a çãoDe scrição Litolog ia

areia, areia arcoseana, silte, cascalh o, argila e conglom erado polim ítico
silte, argila, areia e cascalh o
silte, argila, areia,  cascalh o e restos vegetais
areia, argila, silte e m atéria orgânica
silte, cascalh o, argila e areia
siltito, conglom erado, argilito e arenito
arenito, conglom erado, argilito, arenito conglom erático, siltito, paraconglom erado
e m arga
arenito arcoseano, folh elh o, siltito e arenito
arenito arcoseano e diam ictito
arenito arcoseano, conglom erado suportado por clastos e arcóseo

m etassiltito, m etargilito, m etarenito, quartzito e m etaconglom erado
m etarenito, m etassiltito, m etatufo e quartzito
m etarenito, m etarcóseo, m etassiltito, m etargilito, roch a m etassedim entar,
conglom erado, tufo, m etach ert e form ação ferrífera bandada

basalto, gabro e diabásio
granito, granitóide, ortognaisse, xisto, anfibolito, m ilonito, m igm atito, paragnaisse,
quartzito, filito, form ação ferrífera bandada, brech a, roch a m etassedim entar,
roch a vulcânica, roch a m etavulcânica e roch a m etapiroclástica 

(4c)
(5a)
(4c)
(5a)

(3c) e (5c)
(5a)

(1), (3c), (4c), (5a),
(5b) e (5c)
(5a)
(5b)
(5a)

(5a)
(5a)
(5a)

(5b)
(5a) Fr, (5b) Fr e (5c) Fr

Q 2a
Q 1jp
Q 1rm
N 2Q 1g
N Q i
N 12s
JKp

N P 3fcb
N P 3pr
MP 23bp

MP 1il
P P 4m p
P P 4rf

JKβa
Fr

Sig la Nom e

Depósitos aluvionares
Form ação Jaciparaná
Form ação Rio Madeira
Form ação G uaporé
Coberturas sedim entares indiferenciadas
Form ação S olim ões
G rupo P arecis

Form ação Fazenda da Casa Branca
Form ação P edra Redonda
Form ação P alm eiral

Form ação Igarapé Lourdes
Form ação Mutum -P araná
Form ação Filadélfia

Form ação Anarí
Em basam ento Indiferenciado
 

G ranular

Fraturada

Fraturada
-G ranular

A classe do aquífero + a unidade estratigráfica, seja aflorante ou
subjacente, define a unidade h idroestratigráfica.
A unidade h idroestratigráfica subjacente, representa o aquífero m ais
produtivo, com  boa qualidade de água e em  m enor profundidade.

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 h  (m ³/h )
3 - Capacidade específica para 12:00 h  (m ³/h /m )
4 - N ível estático (m )
5 - N ível dinâm ico (m )
6 - P rofundidade (m )
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condutividade h idráulica (m /s)
9 - Condutividade elétrica (µS /cm )

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1
!A

Pe rfil Esque m átic o do Poço
S igla da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m )

R e pre se nta ção e m  Ma pa da s Cla sse s dos Aquífe ros
=(3) N 3i

(1) K2ac
(Classe) U nidade h idrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

O bs.:1)

2)

CAR ACTER IZAÇÃO HIDR ÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFER OS

Adaptado de  Monte iro et al.(2019)
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 h oras e rebaixam entos m áxim os de 25 m etros   ** N a definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

Fra turadoCárstic oCla sse Gra nula r Q (m 3/h ) * Q/s (m 3/h /m ) T (m 2/s) K (m /s) Produtivida de  **

Muito Alta: Fornecim entos de água de im portância regional
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem  em  âm bito nacional.
Alta: Características sem elh antes à classe anterior, contudo
situando-se dentro da m édia nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecim ento de água para abastecim entos
locais em  pequenas com unidades e irrigação em  áreas
restritas.

G eralm ente baixa, porém  localm ente m oderada: 
Fornecim entos de água para suprir abastecim entos locais
ou consum o privado.

G eralm ente m uito baixa, porém  localm ente baixa:
Fornecim entos contínuos dificilm ente são garantidos.

P ouco P rodutiva ou N ão Aquífera: Fornecim entos
insignificantes de água. Abastecim entos restritos ao uso
de bom bas m anuais.

Intergranular

* AIH - Associação Internacional de Hidrogeólogos

Fraturado
De te rm ina ção dos Siste m a s Aquífe ros

FLU XO

Aquífero

N ão Aquífero


